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TÓPICOS ESPECIAIS EM CIÊNCIAS SOCIAIS II 
Códigos: 216045 / 3009006 (Eletiva - Mestrado / Doutorado) 
Horário: quinta-feira, das 14:00 às 18:00 hs 
prof. Ignacio Godinho Delgado 
Período: 2013/1 

OBS: Disciplina ofertada em conjunto com o PPG em História. 
 

INSTITUIÇÕES, POLÍTICA E ANÁLISE HISTÓRICA - ATORES, AÇÕES, ARENAS, 
AGENDAS 

 
Ementa: o curso faz uma introdução aos principais enfoques da abordagem neo-
institucionalista, como subsídio para a compreensão das condições contextuais em que operam 
os atores sociais, em especial na ordem capitalista contemporânea. Destaca a importância da 
análise histórica para o estudo do desenvolvimento institucional, apontando alguns de seus 
elementos constitutivos. Em seguida, discute o tema da ação social no âmbito da teoria da 
escolha racional, do neo-institucionalismo sociológico e da teoria da ação comunicativa de 
Habermas, bem como o papel das instituições e das idéias na ação orientada para a mudança, 
levada a efeito pelos atores sociais.  Destacam-se os atores radicados na estrutura de classes e no 
Estado, os cenários institucionais em que sua atuação se processa e as diferentes modalidades de 
arenas decisórias. Por fim, aborda-se o tema da formação da agenda pública na ordem política 
contemporânea, crucial à emergência e à afirmação das idéias que sinalizam para a mudança.  

PROGRAMA 

1) Neo-institucionalismos e Análise Histórica 
2) Modalidades de Ação Social 
3) Estado e Classe Social 
4) Cenários de Intermediação e Arenas Decisórias 
5) Formação da Agenda Pública 
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Programação dos Seminários 
1ª  Sessão – Apresentação 

2ª  Sessão – Neo-Institucionalismo – Abordagens 
- HALL, P. & TAYLOR,M. (2003) “As Três Versões do Neo-institucionalismo”.  
- THERET, B. “As Instituições entre as Estruturas e as Ações” 

3ª Sessão – Neo-Institucionalismo – Abordagens 
- DEWAN, T., DOWING, K. & SHEPSLE, K. Editors’ Intoduction: Rational Choice Classics 
in Political Science. In: DEWAN, T., DOWING, K. & SHEPSLE, K. Rational Choice Politics 
- STEINMO, S., THELEN, K. & LONGSTRETH, F. “Historical Institutionalism in 
comparative politics”. In: STEINMO, S., THELEN, K. & LONGSTRETH, F. Structuring 
politics – Historical Institutionalism in Comparative analysis. Pp. 1-33* 
- MARCH, J. & OLSEN. J. (2008) “Neo-institucionalismo: fatores organizacionais na vida 
política”  

4ª Sessão – A Nova Economia Institucional e a Economia Política Institucionalista 
- GALA, P. “A Teoria Institucional de Douglas North” 
- WILLIANSON, O. The Logic of Economic Organization.  
- CHANG, H.J. & EVANS, P. (2007) “El papel de las instituiciones en el cambio económico” 

5ª Sessão – Instituições, Análise Histórica e Contexto 
PIERSON P. Politics in Time. Pp 1-16 e 167-178 

6ª Sessão – Ação 
OLSON, M. A Lógica da Ação Coletiva.  

7ª  Sessão – Ação 
- MARCH, J. G. & OLSEN, J. P. "Rules and The Institutionalization of Action". In: MARCH, 
J. G. & - OLSEN, J. P. Rediscovering Institutions - The Organizational Basis of Politics. New 
York: The Free Press, 1989. Pp. 21-38. 
- HABERMAS, J. “Relaciones com el mundo y aspectos de la racionalidad de La acción em 
cuatro conceptos sociológicos de acción! In : HABERMAS, J.Teoria de la acción comunicativa 
Teoria de la acción comunicativa. Madrid:Taurus.1986. V. I. Pp. 110-147  

8ª Sessão – Ação 
-HABERMAS, J. “El concepto de mundo de la vida y el idealismo hermenéutico de la 
sociologia comprensiva” In: HABERMAS, J.  Teoria de la acción comunicativa Teoria de la 
acción comunicativa. Madrid:Taurus.1986. V. II. Pp. 169-215 
HABERMAS, J. “Desacoplamiento de sistema y mundo de la vida” (itens 5 e 6) In: 
HABERMAS Teoria de la acción comunicativa Teoria de La acción comunicativa. 
Madrid:Taurus.1986.  V. II. Pp. 253-280.   
 

9ª Sessão - Mudança 
- WEINGAST, B. Persuasion, Preference Change and Critical Juncture: The Microfundation 
of a Macrocospic Concept. In: KATSNELSON I. & WEINGAST, B. (2005) (Edit) Preferences 
and Situations.- points of intersection between historical and rational choice institutionalism 
- MAHONEY, J. & THELEN, K. a Theory of a Gradual Institutional Change. In: MAHONEY 
J. & THELEN, K. (2010) (edit.) Explaining Institutional Change – Ambiguity, Agency and 
Power 

10ª Sessão – Atores – Mudança 
GOUREVITCH, P. Politics in Hard Times. Parte 1 – 1 e 2. Parte 3. Pps. 17-70 e 221-240 

11ª Sessão - Classes 
SANTOS, J. A. Estrutura de Posições de Classe no Brasil Capítulo 1. Pp 37-37-68 
OFFE, C. “Duas lógicas de ação coletiva..” In: OFFE, C. Problemas Estruturais do Estado 
Capitalista. Pp. 56-118. 
STREECK, Wolfgang & HASSEL, Anke 2001. “Interest Group Organization”. 
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12ª   Sessão – Atores – Estado 
PRZWORSKI, A. Estado e Economia no capitalismo 

13ª  Sessão - Cenários de Intermediação 
DAHL, R. (1989) Um Prefácio à Teoria Democrática.  
SCHMITTER Philippe C "Still a century of corporatism?" 
ARATO, A. & COHEN, J. “Sociedade Civil e teoria Social”. 

14ª  Sessão – Arenas Decisórias e Agenda 
- LOWI, T. “Distribution, Regulation Redistribution: The Functions of Government  In: 
THEODOULOU, S. & CAHN, M. (1995) Public Policy – The Essential Readings. Pp. 15-25 
- SOUZA, C. “Estado da Arte da Pesquisa de Políticas Públicas” In: HOCHMAN, G.; 
ARRETCHE, M. & MARQUES, E. Políticas públicas no Brasil.Pp. 65-85 
- CAPELLA, N.  “Perspectivas Teóricas sobre o Processo de Formulação de Políticas Públicas” 
A.C.. In: HOCHMAN,G.; ARRETCHE, M. & MARQUES, E. Políticas públicas no Brasil. 87-
121. 

15ª  Sessão – Agenda 
KINGDON, J.  Agendas, Alternatives and Public Policies (Capítulos 1, 8, 9,). Pps. 1-20; 165-
209. 

15ª   Sessão - Avaliação do Curso 
 


